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XX CAPÍTULO GERAL

8 Outubro

OS IRMÃOS EMILI TURÚ E ANTÔNIO 

RAMALHO, NOVOS CONSELHEIROS 

GERAIS

O Irmão Emili Turú, de 46 anos, atualmente Provincial da Província de Catalunha, Espanha, e o Irmão Antônio Ramalho, de 54 anos, brasileiro, atualmente diretor do Colégio Internacional em Roma, foram eleitos Conselheiros gerais na tarde de segunda-feira. Minutos depois, publicou-se a notícia no banner da web capitular. As eleições do novo Conselho geral começaram hoje, oito de outubro.  Pela manhã, os capitulares se reuniram em quatro grupos para elaborar, em clima de oração, uma lista orientativa de nomes com vistas a formar parte do novo Conselho geral. Os grupos foram África-Madagascar, América, Ásia-Pacífico e Europa. A dita lista, integrada por 16 Irmãos, não necessariamente capitulares, foi entregue no fim da primeira sessão.

No início da quarta sessão, às 17 h 15, procedeu-se à eleição dos dois primeiros Conselheiros, para dedicar um tempo de terça-feira à eleição dos quatro restantes.

O Irmão Antônio Ramalho leu o artigo das Constituições que se refere ao Conselho geral. O Irmão Seán Sammon criou um clima de oração e discernimento. Posteriormente, na Sala só ficaram os capitulares para proceder à eleição.

Amanhã vai continuar o processo com a eleição dos quatro Conselheiros restantes. Serão eleitos de dois em dois, com uma pausa intermédia. A web capitular recolherá no banner as notícias das eleições, à medida que se vão realizando.

DEPOIS DE ESTUDOS E PROPOSTAS, A HORA DA VERDADE

As Comissões entraram na reta final. Estudos, debates, rascunhos e análises vão ficando para trás; vão dar o passo à apresentação formal das propostas de cada Comissão. Começou-se pelas propostas que afetam a modificação das Constituições e Estatutos. O Irmão Jude Pieterse atuou de moderador.

PROPOSTAS DE MODIFICAÇÃO NAS CONSTITUIÇÕES E ESTATUTOS
Duas Comissões apresentaram propostas de modificação.

Comissão de Animação e Governo

1. A administração de bens
Os Irmãos Julien Casey e Yvon Bedard apresentaram propostas de mudanças dos Estatutos, expondo as razões que os justificam.

Todos eles afetam o capítulo X das Constituições no que se refere à Administração e aos bens. A mudança de algumas situações bem como as repercussões possíveis da reestruturação parecem aconselhar essas mudanças. A Comissão de Animação e Governo partiu de um estudo elaborado pela Comissão Internacional de Finanças e foi analisado por numerosos ecônomos provinciais. O documento está redigido em duas colunas paralelas: estatutos atuais e estatutos propostos. As mudanças escritas em negrito facilitam a leitura. Os estatutos afetados são os seguintes: 155.1/ 155.2/ 156.1/ 156.2/ 157.1/ 158.2/ 158.3/ 159.1/ 159.2/ 160.1/ 160.3/ 160.4**/ 160.5**/ 161.2a/ 161.4/ 161.5/ 161.6/ 161.7/ 161.10/ 162.6/ 162.7. Os capitulares fixaram até as sete da tarde para apresentar por escrito as suas emendas.

2. Outras modificações
O Ir. Jeff Crowe, como secretário da Comissão, apresentou duas modificações dos Estatutos.

A primeira reduz de quatro para três o quorum do Conselho geral para tomar decisões. A razão se prende ao fato de haver diminuído para seis o número de Conselheiros gerais. Os Estatutos afetados são estes: 137.3 e 137.5.

A segunda pretende dar maior flexibilidade no que diz respeito à freqüência das reuniões do Conselho provincial. A mudança passa de uma reunião mensal a pelo menos seis reuniões por ano. As novas Unidades Administrativas resultantes do processo de reestruturação parecem aconselhar esta mudança, que afeta o Estatuto 149.2.

Comissão de Espiritualidade
O Ir. Mariano Varona, como secretário da Comissão de Espiritualidade, apresentou duas propostas de modificação das Constituições.

A primeira pretende favorecer uma oração comunitária mais criativa e participada. A frase do artigo 70 das Consituições “Laudes constitui a oração da manhã, e vésperas , a da tarde” se suprime para introduzir uma mudança nos Estatutos: “A comunidade organiza em forma responsável e criativa a sua vida de oração, uma oração que recolhe as penas e alegrias, as angústias e esperanças daqueles que colocam Deus no seu caminho (cf. EAM, 26). Pode utilizar para isso a Liturgia das Horas ou outra forma de oração”. E acrescenta: “Convidamos à nossa oração aqueles que partilham a nossa vida e missão”.

A segunda modificação afeta a Eucaristia e afeta o artigo 69 das Constituições. Acrescenta-se a frase de itálico, mantendo o texto e deslocando-a ao fim do artigo: “Participamos cada dia do sacrifício eucarístico e, na medida do possível, o fazemos em comunidade”.  

AS COMISSÕES ULTIMAM OS SEUS TRABALHOS

As sessões segunda e terceira dedicaram-se a ultimar os trabalhos das Comissões. Nos próximos dias, vão ser apresentados na Sala os resultados dos seus acordos.

BREVES
* Rezou-se pelo eterno descanso dos Irmãos Alfred Noll (Província de Beaucamps-St.Genis, França) e de Rodolfo Custodio Drogerett (Província de Chile).

* O Irmão Seán Sammon informou que se nas eleições se produzir um caso de empate, por imperativo do Direito Canônico, deverá resolver-se em favor da pessoa de mais idade, contra a intenção inicial do Capítulo de dar prioridade às pessoas mais jovens.

* A celebração eucarística, presidida pelo Pe. Tarsicio, capelão do Colégio Internacional, recordou o martírio do Irmão Laurentino e 45 companheiros na prisão de santo Elias em Barcelona. Depois da proclamação do Evangelho, respondeu-se em pequenos grupos a esta pergunta: Que apelos de vitalidade percebes nestas leituras?

* Não se pôde levar a termo uma parte importante da agenda prevista para o dia de hoje.

A VOZ DOS CAPITULARES

Ir. Joaquim Clotet – Província De Porto Alegre - Brasil
Todos nós, você também, claro, tivemos vontade de conhecer quanto antes o nome do novo Irmão Superior Geral, assim como alguns dados e características da sua pessoa, como por exemplo, é sorridente? Trabalhou aonde? Conhece o Brasil?  Sabemos que, segundo as Constituições, ele é o sucessor do Fundador e que a sua missão é a de nos GUIAR e ACOMPANHAR. Isso tudo parece-me acertado. Considero, no entanto, que GUIAR e ACOMPANHAR não é apenas função do Superior Geral. O nosso capítulo geral tem como slogan ESCOLHA A VIDA. A nossa vida comunitária teria uma melhor qualidade de vida material, espiritual e afetiva se cada um de nós cuidasse de GUIAR e ACOMPANHAR o irmão, independentemente da idade, da função, da saúde ou do saber. Vamos ser IRMÃOS que se amam e cuidam  uns dos outros como Champagnat queria. Que o Santo Fundador e o seu novo representante nos ajudem, você e a mim, neste desafio.

Ir. Dealmo Lunkes - Província de Santa Maria - Brasil

Prezados Irmãos e Amigos Leitores

Certamente quando viajamos para o Capítulo levamos nas malas as expectativas de muitos Imãos da Província. Logo estaremos retornando. Todos tiveram oportunidade de acompanhar os trabalhos do Capítulo e de participar enviando sugestões ou rezando.

Cabe a nós Capitulares partilhar com os Irmãos e Leigos Maristas o que vivenciamos durante as semanas do Capítulo e principalmente os apelos traçados para gerar mais vitalidade no Instituto nos próximos anos. Confesso que não teremos nada de totalmente novo para apresentar. Os capítulos anteriores em seus documentos já apresentaram rica literatura sobre os aspectos essenciais da nossa consagração e vida marista. Vale a retomada e a insistência no que é essencial para viver nossa fidelidade criativa a Deus e ao carisma. Precisamos viver o carisma com os olhos, as mãos, os pés e o coração de São Marcelino, na realidade do Novo Milênio.

Escolher vida exige mortes... As novas províncias que estão nascendo exigem a morte das atuais existentes e isto nos atinge a todos. Estejamos abertos para que o novo possa nascer com toda a força trazendo mais vitalidade à Vida Marista.

Nossa vida mais centrada em Cristo do jeito de Maria nos garante, sem dúvida, mais vida e vida plena.

Com a orientação e animação do nosso novo Superior Geral, Irmão Sean Sammon, e o nosso apoio a ele, continuemos com audácia e esperança a missão do nosso Instituto.

A todos meu fraterno abraço.

Ir. Pedro João Wolter - Província de Santa Catarina - Brasil

Após mais de um mês vivendo o Capítulo sente-se nesta comunidade de 117 Irmãos Capitulares mais os Irmãos ouvintes e auxiliares uma verdadeira comunidade internacional de Irmãos, isto com todas as diferenças de culturas, uma verdadeira babel.

Creio que esta internacionalização do Instituto aqui, deveria ser sentida em todo o Instituto com o rompimento das barreiras provinciais para uma maior solidariedade em todas as dimensões entre as diversas Províncias. Ter Irmãos missionários "ad gentes" incentiva o surgimento e a perseverança das vocações na própria Província pois esse testemunho de seguimento de Jesus Cristo de forma radical, anima e convence o jovem da beleza da Vida Religiosa que não tem fronteiras.

Temos muitos testemunhos em nosso Instituto, entre eles o nosso Vigário Geral recem eleito, Irmão Luís Garcia Sobrado, da Província de Castilha - Espanha, que por muitos anos foi missionário no Quênia e Malawi (África) e que agora optou definitivamente pela nova Província da Africa Austral.Que tenhamos um coração "sem fronteiras" como era o desejo de nosso querido Fundador, São Marcelino.

Irmão Renato Guisleni - Província de Santa Catarina - Brasil

O Capítulo vai chegando ao seu término. As conclusões, pouco a pouco, vão sendo concretizadas. O que percebo é a preocupação clara de um grande número de Irmãos quanto a centralidade de nossa Vida Marista. Jesus Cristo DEVE ser o núcleo de nossa vida. Ao dizer "deve", expresso o sentimento de que percebo não ser este ainda o que move por inteiro a vida e ação dos Irmãos. Nosso ser e agir ainda não expressam esta realidade o tanto quanto deveria. Minha impressão é que a expressão da Espiritualidade de muitos Irmãos ainda é um tanto humanista. Não faço julgamento, apenas reflito. Me parece que não conseguimos ainda encarnar o modo de ser, agir e sentir de Cristo. Conseguimos expressar bonitas reflexões (conversão intelectual). Falta-nos a conversão do coração, a expressão na vida da vida de Cristo. Carecemos em deixar-nos conduzir pelos caminhos de Deus e conforme sua vontade. Isto implica assumir atitude de CONFIANÇA, crendo que ele realmente sabe o que é melhor para nós e para o Instituto. Deixar-nos conduzir é morrer para tantos desejos e vontades pessoais. E aqui vejo estar o grande desafio, ou seja, a nossa humanidade. Uma humanidade que Deus também aceita e chama à conversão, que também precisa ser trabalhada e aceita, a fim de também ser oferecida como Dom a Deus. É o caminho rumo a Conversão. Que o Espírito nos conduza. "Jesus é para nós o exemplo perfeito que procuramos seguir. Movidos pelo Espírito Santo, buscamos em tudo o cumprimento da vontade do Pai, unindo-nos assim ao mistério Pascal do Filho." (C.36).

O meu abraço a todos.

Ir. Afonso Levis – Província de São Paulo - Brasil

Um SIM do jeito de Maria.

Já havíamos eleito o Irmão  Seán Sammon como superior geral. E ele, com simplicidade e humildade que lhe são características,  pronunciou o seu SIM nos idiomas oficiais do Instituto. A assembléia prorrompeu em estrondosa e prolongada salva de palmas, sinal da alegria e do agradecimento dos presentes pela disponibilidade e entrega do coirmão escolhido. Uma resposta com características mariais. 

A tarde desse dia 3 de outubro era reservada para continuar o processo de eleição a fim de escolher o Irmão que, durante os próximos 8 anos, secundaria o recém-eleito superior geral.  Após um  bom tempo de prece e de discernimento, os capitulares se dirigem à sala capitular.  Segue-se o processo eletivo, análogo ao da escolha do superior geral.  Feita a apuração dos votos do primeiro escrutínio, o nome do Irmão Luís Garcia Sobrado aparece com número de votos mais do que o necessário exigido pelas normas estatutárias para assumir o cargo.  

Ao pedido que lhe fez o novo superior geral se aceitava assumir a nova missão que acabava de lhe ser atribuída pela assembléia capitular, o Irmão Luís Garcia Sobrado, não sem um pouco de emoção, disse que gostaria de dar o seu sim do jeito de Maria. E convocou a todos os presentes a se unirem com ele para cantar, em língua portuguesa: MARIA DO SIM. Um coro uníssono, com todos os brasileiros e muitos outros que conheciam o canto, encheu a sala do plenário. Tive dificuldade de chegar ao final do canto... A emoção embargava a voz!  Que Maria continue dizendo seu SIM, através de nossos superiores... e de nós todos.   

Ir. Lauro Hochscheidt – Província de Porto Alegre – Brasil

COMPETÊNCIAS DESEJADAS PARA OS MEMBROS DO CONSELHO GERAL

Neste semana temos a tarefa e responsabilidade de escolher os seis Irmãos que irão fazer parte do novo Conselho Geral do Instituto. Algumas interrogações logo vêm as nossas mentes: Quem serão os escolhidos? Que critérios utilizarão para fazer a escolha? Como será a eleição? Será que haverá um brasileiro entre os seis? Muitas outras perguntas poderíamos nos fazer! Não deixa de ser um momento importante para para a Congregação dos Irmãos Maristas.

Importante porque serão nossos líderes e deverão incentivar, nos próximos oito anos, em todos os níveis de gevorno intistitucional uma animação pastoral criativa, promotora de fraternidade. A nossa expectativa e que sejam capazes de levar em frente as grandes linhas de  ação do Capítulo Geral, na promoção da vitalidade do Instituto.

Entre os critérios que foram discutidos na assembléia capitular, destaco algumas: habilidade de escutar e discernir; capacidade de liderança; habilidade de trabalhar em equipe; ser capaz de acompanhar pessoas, grupos, processos; habilidade de enfrentar e tratar questões com realismo; abertura para o nosso caráter multicultural e internacional. Encontrar homens com este perfil não vai ser terefa fácil, mas com certeza, o Espírito Santo irá nos iluminar e indicar as melhores pessoas, as mais preparadas, as mais aptas para est função!

Ir. António Leal – Província de Portugal

O trabalho do Capítulo, mais do que a elaboração de documentos ou propostas, é sobretudo uma escola de fraternidade e comunhão muito rica. Todos nós fizemos ou fazemos a experiência de uma escola e sabemos que ela é muito diversificada: há matéria que gostamos e aprendemos depressa, mas também há momentos em que nos custa a entender e avançamos mais devagar. Esta imagem reflecte a experiência que vou fazendo nos diversos grupos de trabalho em que tenho participado. Há momentos difíceis em que nos parece avançar pouco. Todavia, encerram enorme riqueza: abrem-nos à pessoa e à cultura do Irmão, exigem uma escuta mais atenta, exercitam a atenção de pequenos gestos, ensinam-nos a arte de perder algo pessoal para ganhar algo que é de todos.  Há outros momentos em que se experimenta com força os frutos da comunhão e, às vezes, inesperadamente. Não esqueço um dos primeiros encontros de grupo onde um Irmão, vindo de um país pobre e ultimamente martirizado com catástrofes naturais afirmou que o que marcou mais os Irmãos e as pessoas neste últimos tempos foi poder fazer a experiência mais profunda do amor de Deus. Actualiza-se o episódio de Jesus na sinagoga de Nazaré: “O Espírito do Senhor... ungiu-me para evangelizar os pobres” (Lc. 4, 18).

Ir. Carlos Wielganczuk – Província de São Paulo - Brasil

Meus sentimentos.


Chegando à última semana do XX Capítulo Geral, afirmamos que houve um significativo crescendo. Os 117 capitulares confirmam suas aspirações em direção à vitalidade do Instituto através da mensagem em elaboração. 


Maria, nossa Boa Mãe, que foi emergindo aos poucos, confirma sua presença materna, conduzindo-nos a Jesus e caminhando conosco para a meta de nossa vida e de nossa missão: apaixonar-nos por Jesus Cristo comprometido com as intempéries da humanidade, e para nós, Irmãos e educadores maristas, comprometidos com os jovens e as crianças.


Assim como Maria e São Marcelino Champagnat nos acompanham nesse Capítulo, tenho certeza que também São José, que age discretamente, em tempo oportuno manifestará também sua presença atuante.


Irmãos e Leigos(as), mãos à obra. O compromisso com a vida é enorme.  É uma missão empenhativa, desafiadora e de conseqüências insuspeitadas. Com a certeza de que AQUELE que começou a obra em nós e através de nós, conosco a levará até o fim.
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OS IRMÃOS PEDRO HERREROS, THEONESTE KALISA, PETER RODNEY E 

MAURICE BERQUET, NOVOS 

CONSELHEIROS GERAIS

Os Irmãos Pedro Herreros, de 53 anos, Provincial do Chile; Théoneste Kalisa, de 47 anos, não capitular, pertencente à Província do Congo, atualmente em Manziana; Peter Rodney, de 46 anos, vice-provincial de Sydney, Austrália; e Maurice Berquet, de 53 anos, Provincial de Beaucamps-St. Genis, França, foram eleitos Conselheiros gerais na manhã de hoje.

COMPLETOU-SE O CONSELHO GERAL
Ontem foram eleitos os Irmãos Emili Turú e Antônio Ramalho como Conselheiros gerais. Hoje prosseguiu a eleição dos quatro Conselheiros restantes: dois deles na primeira sessão; os outros dois, na segunda. O Irmão Joaquim Clotet foi o moderador. Os Irmãos Miguel Anaya e Henri Catteau atuaram como secretários de sessão, e os Irmãos Charles Howard e Oscar Martín, como escrutinadores. O Irmão Seán fez com que  as eleições estivessem em clima de oração. No final da primeira sessão, os Irmãos Pedro Herreros e Théoneste Kalisa foram eleitos Conselheiros gerais. Na segunda sessão, os Irmãos Peter Rodney e Maurice Berquet completaram o número de Conselheiros.

O NOVO GOVERNO GERAL

Com essas eleições o XX Capítulo geral completou o novo Governo geral, que ficou integrado pelos seguintes Irmãos: Seán Sammon, Superior geral; Luís Garcia Sobrado, Vigário geral; Emili Turú, Antônio Ramalho, Pedro Herreros, Théoneste Kalisa, Peter Rodney e Maurice Berquet, Conselheiros gerais.

UM NOVO CAPITULAR

O Irmão Théoneste Kalisa, ao ser eleito Conselheiro geral sem ser capitular, passou automaticamente a formar parte do Capítulo geral. O Irmão Théoneste colaborou até o presente com o XX Capítulo geral na qualidade de tradutor simultâneo.

RESUMO DAS ATAS (1-6 OUTUBRO)

O Irmão Maurice Berquet, secretário do Capítulo, leu o resumo das Atas correspondentes ao período de 1 a 6 de outubro, resumo que foi aprovado pelos capitulares. 

SEGUNDA APRESENTAÇÃO DA MENSAGEM

O Irmão Jean Ronzon, em nome da equipe de redatores, realizou uma segunda apresentação da Mensagem. Observou-se um progresso evidente na organização e na redação. Ainda não está completa. Foi entregue o texto aos capitulares, para que possam acrescentar, suprimir e melhorar aquilo que julguem oportuno na qualidade da proposta.

COMISSÃO DA MISSÃO E 

SOLIDARIEDADE

O Irmão Miquel Cubeles, em nome da Comissão, apresentou as conclusões do trabalho elaborado pela Comissão de Missão e Solidariedade. 

O documento contém três pontos importantes, explicitados a seguir.

1. Proposta de aprovação do documento Missão Educativa Marista, como texto de referência e de orientação para o Instituto.

2. Reformulação do apelo para a seguinte modalidade: “Avançar juntos, Irmãos e Leigos, decidida e inequivocamente, na aproximação das crianças e jovens mais pobres e excluídos, através de caminhos novos de educação, evangelização e solidariedade”.

3. Decisões e recomendações. São nove no total. Compreendem os pontos seguintes: missão educativa marista, estruturas de apoio de missão compartilhada, presença entre os jovens, serviço educativo e evangelizador, avaliação de obras, deslocamento e novas presenças, formação, uso evangélico dos bens e missão ad gentes.

ComisSÃO IdentidadE E LEIGOS
O Irmão Pedro Herreros, como presidente da Comissão Identidade e Leigos, apresentou o resultado final dos trabalhos da Comissão.

Manteve-se a formulação original do apelo. O documento foi estruturado em quatro âmbitos: (a) identidade e pertença; (b) formação; (c) corresponsabilidade; (d) novos modelos de vida comunitária. Em cada âmbito, especifica-se um objetivo ou sinal de vitalidade com as suas correspodentes linhas de ação.

COMISSÃO DE ESPIRITUALIDADE

O Irmão Don Bisson apresentou o documento da Comissão de espiritualidade.

O documento compreende três pontos importantes, explicitados a seguir.

1. Propõe-se uma emenda ao apelo, que seria redigido assim: “Centralizar apaixonadamente as nossas vidas e comunidades em Jesus Cristo, como Maria e, para isso, implementar processos de crescimento humano e de conversão.

2. Formulam-se quatro propostas, que afetam sinteticamente a elaboração de um documento sobre a nossa espiritualidade, para continuar a impulsionar as redes lingüísticas da espiritualidade apostólica marista, com a difusão de programas de formação  para a liderança, e iniciar um processo de revisão dos artigos das Constituições que se referem à vida de oração, para o próximo Capítulo. 

3. Enunciam-se, finalmente, nove recomendações.

COMISSÃO DE COMUNIDADE

O Irmão Barry Burns apresentou os resultados da Comissão de Comunidade.

O documento apresenta três pontos importantes, que se explicitam em seguida.

1. Reformulaçã do apelo: “Revitalizar as nossas comunidades para que sejam espaços de fraternidade, de simplicidade e de vida evangélica a serviço da missão”.

2. A primeira parte desenvolve o contexto e fundamentação do conjunto do documento. 

3. Expõem-se quatro sinais de vitalidade: comunidade que integra fé e vida;  comunidade espaço de crescimento humano; comunidade comprometida como Igreja com o mundo e com os pobres; e comunidade que vive a simplicidade. Agrupam-se sete recomendações dirigidas ao Conselho provincial, às comunidades e aos Irmãos.

BREVES
* Houve uma intenção pelo Irmão Felix Bentley (Fijian, New Zealand), recentemente falecido.

* Formularam-se felicitações à Província de Levante na celebração do dia da Comunidade valenciana, Espanha.

* Así veo Miguel Ángel Isla Lucio (Irmão, testemunha do amor, nos Grandes Lagos). Minicomédia sobre a sua vida, em linguagem de adolescente; a peça se entregou aos capitulares. Estandarte: José Sarrión. Desenhos: Pedro Vez. Edita: Marista Levante.

* O Irmão Seán Sammon comunicou que os Irmãos Adolfo Cermeño foi nomeado Provincial da Província da América Central; e o Irmão Diego Antón, Provincial da Província da Venezuela. 
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TEMAS ECONÔMICOS E JURÍDICOS SOBRE A MESA

A atividade capitular de hoje, quarta-feira, centralizou-se em temas econômicos e jurídicos. O informe e as mudanças nos textos legislativos ocuparam o debate e a exposição de propostas acerca desses temas. Este boletim recolhe brevemente os pontos mais significativos, sem entrar em detalhe no atinente às motivações que impulsionam qualquer mudança. Depois dessas formulações técnicas, pretendeu-se buscar um uso evangélico dos bens, uma oração mais vivida ou certas formas de governo para o melhor serviço da animação. 

INFORME DA COMISSÃO ECONÔMICA DO CAPÍTULO

O Capítulo nomeou uma comissão para estudar a administração econômica do Instituto e para que haja recomendações ao Capítulo. Constituem membros desta comissão os Irmãos Guilles Ouimet, James Jolley, Primitivo Mendoza e Roque Ari Salet.

O Irmão James Jolley e Primitivo Mendoza apresentaram o informe sobre a administração das finanças do Instituto para o período 1993-2000. Esse informe contém observações e comentários, bem como cinco recomendações. A comissão concluiu que as contas da Administração geral estão corretas e implicam bom gerenciamento, pelo que ela recomenda que a Assembléia geral aprove o informe do Ecônomo geral.

As recomendações do informe afetam a contratação de auditorias externas, na nomeação de mais um assistente do Ecônomo geral, a utilização mais plena das casas de formação dependentes do Conselho geral (El Escorial e Manziana) e a solidariedade. 

Abriu-se um período para se formularem emendas às recomendações.

DEBATE E VOTO SOBRE AS CONSTITUIÇÕES E ESTATUTOS

A nova redação que afeta o artigo 70 das Constituições e o artigo 70.1 dos Estatutos, exposta na segunda-feira pelo Irmão Mariano Varona e inserta no boletim capitular, recebeu quatro emendas, que foram debatidas na Sala. A Assembléia aprovou por maioria de dois terços a supressão da frase “As laudes constituem a oração da manhã, e as vésperas, a da tarde” do texto constitucional, para receber mais ampla formulação no artigo 70.1 dos Estatutos, que foi emendado e que enriquece a proposta da própria Comissão. Também foi aprovado o artigo 70.2 dos Estatutos. 

MUDANÇAS PROPOSTAS PELA 

COMISSÃO DE ANIMAÇÃO E GOVERNO
O Irmão Jeff Crowe, como secretário da Comissão, apresentou propostas de mudança que afetam o seguinte:

1. Estatutos do Capítulo geral. Propostas referentes à Comissão preparatória, aos convidados, ao sistema de votação e aos membros de direito.

2. Regulamento do Capítulo. Propostas referentes à aprovação do Regulamento e à nomeação dos moderadores antes da eleição da Comissão central.

3. Vigários provinciais e Superiores de Distrito. Proposta que permite considerar como Superiores maiores os Vigários provinciais ou Superiores de Distrito que contaram com a autorização do Irmão Superior geral e do seu Conselho.

4. Outras propostas para serem incluídas nas Atas.

Abriu-se um período para formular emendas a essas propostas.

BREVES
* Foi felicitado o Irmão Chanel Joseph (Marius Sanial), de origem francesa, pertencente à Província do Brasil Norte, por motivo do seu centésimo aniversário. O Irmão Artur Cardoso escreveu-lhe uma carta em nome do Capítulo.

* Celebrou-se hoje a festa nacional de Fidji.

* O Irmão Leo Shea teve de antecipar o seu regresso aos Estados Unidos por motivo de saúde.

* A Eucaristia de ontem centralizou-se na alegria do serviço aos Irmãos e iniciou-se com uma procissão dos Irmãos Seán, Luís e os seis novos Conselheiros eleitos. Hoje a celebração utilizou uma música antiga havaiana e proclamou o pai-nosso em africâner. A variedade internacional do Capítulo permite apreciar melhor o carisma de Marcelino, coração sem fronteiras.  

* Anedota. O Irmão Iulio Suaesi sói manter o estilo samoano de vestir e costuma caminhar descalço, como expressão da sua cultura. Quando o comissário ia  dando algumas indicações  para a foto oficial que se previu para amanhã, às oito e meia, um Irmão perguntou, em tom chistoso, se se deveria usar sapatos. Em suma, o acúmulo de trabalho não constitui ameaça ou obstáculo da descontração do ambiente.  
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FOTO DE FAMÍLIA

Efetuou-se, depois do café da manhã, a fotografia oficial do grupo. Ademais do grupo geral dos capitulares, realizou-se uma foto de cada um dos grupos geográficos, do Conselho geral e do Superior geral. O grupo de colaboradores também posou para uma foto. Nesse momento, os capitulares aplaudiram como expressão de reconhecimento pelo trabalho que a numerosa equipe de colaboradores levou a cabo nas mais diferentes tarefas.
UMA CHAVE DE LEITURA

Os capitulares realizaram na jornada de hoje numerosas votações, todas elas decisórias. Neste boletim, deixa-se o registro dos pontos mais significativos, sem entrar na enumeração das conseqüências que se produzem em cada caso, nem na avaliação das suas implicações. As contribuições das Comissões formarão parte da mensagem final e, no momento da sua divulgação, os leitores poderão apreciar, com poermenores, o seu conteúdo.

DEBATE E VOTAÇÕES

O Irmão Michael Hill atuou como moderador. Na jornada de hoje, foram debatidos e votados os temas explicitados em seguida. 

CONSTITUIÇÕES E ESTATUTOS
Comissão de Animação e Governo

Atuaram pela Comissão os Irmãos Jeff Crowe e Julian Casey. 

a) Reduzir de 4 para 3 o quorum do Conselho geral necessário para tomar decisões, em todos os casos em que não haja alguma norma superior que exija maior número, o que implica a modificação dos artigos 137.3 e 137.5 dos Estatutos. Não se apresentaram emendas. As propostas foram aprovadas.

b) Dar maior flexibilidade à freqüência das reuniões do Conselho provincial. Normalmente há uma reunião por mês, mas acrescenta: “pelo menos, seis vezes por ano”. Sem emendas, a proposta foi aprovada.

c) Introduzir uma série de modificações e acréscimos nos Estatutos, no capítulo 10, correspondentes à Administração dos bens. Nos Estatutos foram afetados os seguintes artigos: 155.1; 155.2; 156.1; 156.2; 157.1; 158.2; 158.3; 159.1; 159.2;160.1; 160.3; 160.4**; 160.5**; 161.2ª; 161.4; 161.5; 161.6; 161.7; 161.10; 162.6; 162.7; Ainda nos Estatutos, os artigos 159.1 1 159.2 são novos e pretendem ser uma aplicação da circular do Ir. Benito sobre o uso evangélico dos bens.  Depois do debate e  nuanças introduzidas, todos eles foram aprovados. 

Comissão de Espiritualidade

Pela Comissão atuou o Irmão Mariano Varona. 

Adequar as Constituições a algumas situações reais. A obrigatoriedade de participar diariamente da Eucaristia em comunidade fica matizada pela frase seguinte: ...e, na medida do possível, fazemo-lo em comunidade”. Esta modificação afeta o artigo 69 das Constituições e, portanto, requer maioria de dois terços. Na perspectiva de uma proposta posterior sobre a revisão das Constituições, no capítulo da oração, bem como pela interpretação dos próprios Estatutos, a emenda não logrou os votos requeridos.

O TRABALHO DAS COMISSÕES

Comissão de Identidade e Leigos

Pela Comissão atuou o Irmão Pedro Herreros.

Somente uma emenda foi apresentada, que foi aprovada. Na redação do apelo, substituiu-se a vírgula depois de vida por dois pontos, de modo que fica assim: “Aprofundar a própria identidade de Irmãos e leigos no compartilhar da vida: espiritualidade, missão e formação”. Assim, a vida aparece como elemento unificador. Votou-se depois favoravelmente o documento na sua integridade. 

Comissão de Espiritualidade

Pela Comissão atuou o Irmão Don Bisson.

Apresentaram-se emendas: (a) introduzir no apelo a referência como Maria; (b) substituir a palavra pede por recomenda na proposição 4. Ambas foram aprovadas.

Votaram-se e aprovaram-se as quatro propostas, assim como as nove recomendações e o documento global.

Comissão de Comunidade

Pela Comissão atuou o Irmão Barry Burns. 

O documento final unificou a sua linguagem, aceitando uma emenda, e converte em recomendações todas as linhas de ação. Houve mais uma emenda que se cristalizou na incorporação das referências das Constituições e Estatutos, para explicar melhor o sentido de estilo de vida simples. 

Votou-se em bloco e aprovaram-se as linhas de ação, bem como o documento global.

Comissão de Missão e solidariedade

Atuou pela Comissão o Irmão Miquel Cubeles.

Receberam-se três mendas: duas sobre a formulação do apelo. A Assembléia aprovou a emenda da própria Comissão, bem como outra sobre a educação pela justiça.

O trabalho “Missão educativa marista” foi aprovado como documento de referência do Instituto Marista.

O tempo da sessão esgotou-se antes de finalizar o debate e as votações sobre esta Comissão, tarefa que foi postergada para amanhã pela manhã.

BREVES
*Pôs-se à disposição dos capitulares o vídeo Marcellino Champagnat, un sentiero per la vita; Marcelino Champagnat, um caminho de vida; é dirigido por Davide Demichelis; estandarte, Antonio Sancamillo e  Davide Demichelis. Produção da Província Marista da Itália.

*Recordou-se que as Províncias e Distritos que desejam deixar o material, especialmente fotográfico, que utilizaram na exposição, podem entregá-lo ao Serviço de Publicações, com o Irmão Lluís Serra.

*A missa ressaltou o sentido da missão, irmanando são Marcelino, coração sem fronteiras, com são Pedro Chanel. Os cantos em diversas línguas e uma procissão com mapa do mundo no ofertório abriram os horizontes até os rincões mais recônditos da terra.
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DEBATE E VOTAÇÕES

O Irmão Jude Pieterse atuou de moderador. Abordaram-se os temas ainda pendentes de debate e votação. Tentou-se evitar a sensação de sobrecarga e de pressão em vista da carência de tempo, mas o trabalho foi árduo e afetou assuntos importantes.

O TRABALHO DAS COMISSÕES

Comissão da Missão e Solidariedade

Prosseguiu-se com o trabalho iniciado na última sessão do dia de ontem. Procedeu-se à votação de algumas partes do documento e ao conjunto deste, obtendo-se aprovação em todos os casos.

TEMAS DIVERSOS

Comissão Econômica do Capítulo

Pela Comissão atuou o Irmão James Jolley. A finalidade desta Comissão consistiu em estudar e valorizar a administração das finanças do Instituto. 

Aprovou-se o informe da Comissão, consoante o qual as contas da Administração geral são corretas e apontam bom gerenciamento, bem assim o informe do Ecônomo geral. 

Debateram-se e votaram-se cinco recomendações referentes a uma auditoria externa da Administração geral e provincial, no tocante ao pessoal lotado no Economato geral, a uma mais plena utilização das casas de formação dependentes do Conselho geral, como O Escorial e Manziana, e à contribuição de uma porcentagem importante do superavit, em caso de haver, para os fundos de solidariedade. 

Comissão de Animação e Governo

Pela Comissão atuou o Irmão Jeff Crowe.

a) Proposta dos artigos 143.7 e 123.1 dos Estatutos.

Referem-se à possibilidade de que existam Vigários provinciais e Superiores de Distritos como Superiores maiores, com autorização do Superior geral e consentimento do seu Conselho, propostas que foram aprovadas.

b) Modificação do Regulamento do Capítulo.

A proposta afeta o artigo 1.1 e incorpora um novo, o 2.2, no Regulamento do início do Capítulo, e a nomeação de dois moderadores, antes de se eleger a Comissão central, propostas que foram aprovadas.

c) Proposta para incluir nas Atas o seguinte.

* A reestruturação.

Este Capítulo geral confirma a reestruturação das Unidades Administrativas do Instituto e anima o Conselho geral a que continue o diálogo com as Províncias onde ainda não se realizou, proposta que foi aprovada.

* A Casa generalícia.

Pede-se que prossigam os esforços em reduzir os custos. Com a recepção de uma emenda, postergou-se o diálogo sobre isso.

OPTAMOS PELA VIDA

Documento do 20º Capítulo geral
Pela equipe redatora atuou o Irmão Jean Ronzon.

Apresentou-se a versão definitiva do documento. Discutiram-se alguns pontos dele. Por razões de conteúdo, o documento vai dirigido aos Irmãos. Não obstante, aprovou-se que se escreva uma mensagem aos leigos que compartilham com os Irmãos o carisma de Marcelino. 

AVALIAÇÃO DO CAPÍTULO

Foi entregue um documento de seis páginas com perguntas para favorecer a avaliação do Capítulo. Depois de algumas perguntas de identificação, estruturou-se o questionário com as seguintes secções: preparação do Capítulo; discernimento; observadores leigos; grupos; assembléias e normas de procedimento; liturgia; Comissão central; Comissões; questões gerais e comentários: aspectos positivos, negativos e sugestões.

RETIRO

Dedicou-se parte importante da tarde a um retiro, que culminou com uma reunião para compartilhar as vivências pessoais. A Eucaristia foi a sua nota finalizadora. Três símbolos de grandes pinturas serviram na procissão de oferendas para significar que sejamos os olhos, o coração e os pés dos que anunciam a mensagem de Jesus. Duas pequenas estátuas da Virgem, sob as invocações de Pilar e Aparecida, representaram o sentido universal do rosto materno de Maria.

FESTA FINAL

Concluiu-se a jornada com uma festa, a última do nosso Capítulo. Muitos dias e muitos esforços, diálogos e reuniões foram tecendo os laços do conhecimento e da amizade. Há o desejo de retornar aos lugares de onde o pessoal proveio; porém o sentimento de ter vivido uma experiência de discernimento e fraternidade, de grande riqueza internacional, irrompeu em festa animada. Música e humor se aliaram na sala azul. Os nossos animadores foram infatigáveis. O momento culminante foi quando os Irmãos Seán e Luís dirigiram aos membros da comunidade do Conselho anterior, um a um, palavras mui cordiais e mui calorosas de agradecimento e distinção pessoal, entregando-lhes um anjo de cerâmica. Desfilaram os Irmãos Richard, Marcelino, Gaston, Jeff, Yvon, Pedro, Henri, Claudino, José Luís e, last not least, Benito.

BREVES
* A oração da primeira sessão teve uma lembrança de todos os países de raízes hispânicas na celebração da Virgem do Pilar e, pelo Brasil, na festa de Nossa Senhora Aparecida. O canto da “Boa Mãe” de Kairoi auxiliou a oração.

* Havia alguns detalhes sobre a mesa, como sucedeu em outros dias. Omitimos ultimamente referências concretas da sua procedência. Não obstante, sempre se agradecem e valorizam, como sinais singelos de fraternidade e comunicação.
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JORNADA DE ENCERRAMENTO DO 

XX CAPÍTULO GERAL

O sábado, 13 de outubro, foi a jornada final do XX Capítulo geral. Atuou como moderador o Irmão Joaquim Clotet. As tarefas mais importantes que se levaram a cabo foram as seguintes. 

1. Aprovação da mensagem capitular Optamos pela vida. Documento do XX Capítulo geral.

2. Aprovação da mensagem da família marista.

3. Sessão de encerramento com a intervenção do Irmão Seán Sammon, Superior geral.

4. Eucaristia final.

A Assembléia abordou também outros temas, como a votação das propostas pendentes e a transmissão do Capítulo.

ComisSÃO de AnimaÇÃO E GoVerno: Temas pendentes.
Concluíram-se os temas pendentes de discussão e votação, contidos nas propostas da Comissão de Animação e Gvoerno.

a) Propostas de mudança dos Estatutos do Capítulo geral.

As propostas referem-se ao seguinte rol.

* A Comissão preparatória do capítulo geral (artigo 2): funções, provisão de necessidades materiais e pessoais, plano geral com inclusão de data de encerramento.

* A faculdade do Irmão Superior geral e do seu Conselho para convidar ao Capítulo  diversas pessoas, com voz mas sem voto, em proporção não superior a 15% dos capitulares (12b, artigo novo).

* Alguns aspectos concretos da eleição dos delegados e suplentes (artigo 17, terceiro e quarto §).

* Os membros de direito do Capítulo geral, considerando também os Provinciais como membros de eleição. Esta emenda não foi aceita; portanto continuam como membros de direito os seguintes Irmãos: Superior geral, Superior geral precedente, Vigário geral e os Conselheiros gerais em função no momento da abertura do Capítulo e os Provinciais.

b) Propostas para incluir nas Atas

A Casa generalícia. Depois de discutir as emendas, aceitou-se a proposta da Comissão segundo a qual se insta o Irmão Superior geral e o Seu Conselho a que continuem fazendo esforços para reduzir os custos da Casa generalícia.   

TraNsmisSÃO dO XX Capítulo geral
O Irmão EmiliTurú apresentou uma folha sobre a transmissão do Capítulo geral, oferecendo umas pautas metodológicas para levá-la a termo.

O questionário inclui três perguntas: (a) Que é o mais essencial da vivência e da Mensagem do XX Capítulo geral que deve ser transmitido aos Irmãos da tua Província ou Distrito? (b) Quais são os principais meios para essa transmissão? (c) Que ajudas exteriores podem estabelecer-se para essa transmissão (Unidades Administrativas do mesmo país ou da mesma região, Governo geral...)?

Após algum tempo pessoal, houve o encontro por agrupamentos geográficos e se entregaram à Secretaria as conclusões para serem distribuídas aos capitulares.

OPTAMOS PELA VIDA

Documento do 20º Capítulo geral
Os Irmãos Fergus Garrett, Jean Ronzon, Eduardo Navarro e Afonso Murad, como equipe de redatores, apresentaram a Mensagem que fora entregue antes do almoço para uma leitura pessoal.

A Mensagem foi votada e aprovada. Quando os números apareceram na tela da votação, um aplauso referendou o resultado.

MENSAGEM A TODA A FAMÍLIA MARISTA

O Irmão Óscar Martín apresentou o texto.

A carta capitular dirigida aos leigos visou a englobar todas aquelas pessoas que, respeitado o seu modo, compartilham com os Irmãos o carisma de Marcelino.

A Assembléia aprovou o texto. Quando se dispuser da sua versão oficial, será enviado como conteúdo de um boletim extra e se divulgará na web.

VERSÃO DEFINITIVA E OFICIAL DOS 

DOCUMENTOS CAPITULARES
A Assembléia aprovou a proposta seguinte: o Capítulo geral confia ao Irmão Superior geral e ao seu Conselho a responsabilidade de estabelecer a versão definitiva e oficial dos documentos do XX Capítulo geral nas línguas oficiais do Capítulo, o que implica revisar os textos, evitando incorreções de estilo e contradições, e publicar os documentos, uma vez aprovada a versão definitiva.

ATO DE ENCERRAMENTO DO 

XX CAPÍTULO GERAL

1. O Irmão Antônio Ramalho, na qualidade de Comissário do Capítulo, abriu a sessão dedicada ao encerramento do XX Capítulo geral, presidida pelo Irmão Seán Sammon, acompanhado pelo Irmão Luís Garcia Sobrado, respectivamente Superior geral e Vigário geral. Em clima de oração, escutou-se a canção italiana Salva Regina sorella, Salve Rainha irmã. Ao ato de encerramento foram convidados os Irmãos da Casa generalícia e os do Colégio Internacional.

2. O Irmão Berquet, Secretário do Capítulo, leu o resumo das atas correspondentes ao período de 8 a 13 de outubro, que foram aprovadas.

3. O Irmão Seán Sammon, Superior Geral,  pronunciou o Discurso de encerramento. Durante cinqüenta minutos, expressou o seu agradecimento e abordou alguns desafios mais importantes para os Irmãos. A sua última frase foi uma oração: Conceda-se-nos o fogo do novo Pencostes pelo qual anelamos.

Tão logo se disponha do texto oficial dele, será divulgado na web capitular, na parte “encerramento do Capítulo”.

4. Última votação do Capítulo 

Procedeu-se à votação final para dar por encerrado o XX Capítulo geral.

5. O Irmão Seán encerra oficialmente o Capítulo geral.

O Irmão Superior geral, como Presidente do Capítulo, pronunciou a seguinte expressão: O XX Capítulo geral, tendo realizado as funções que lhe são próprias, terminou os seus trabalhos. O relógio indicava as 18 h 43.

EUCARISTIA DE ENCERRAMENTO

Diversos momentos tiveram significado especial. Cabe ressaltar o compromisso que os capitulares  expressaram ao elegir a vida. O Irmão Seán proclamou perante a Assembléia: Eu, Irmão Seán Sammon, diante de Deus, da nossa Boa Mãe, de são Marcelino Champagnat e de vós, Irmãos, comprometo-me a eleger a vida. Depois, perguntou aos membros do seu Conselho: Irmãos, fostes eleitos para participar comigo na animação e no governo do nosso Instituto. Quereis eleger a vida? Todos responderam SIM. Finalmente, dirigiu a pergunta aos demais capitulares, agrupados nas cinco Comissões: Irmãos da Comissão de...quereis também vós eleger a vida? A resposta sempre foi SIM.

Outro momento caloroso foi o abraço de paz. Quarenta dias de discernimento e de trabalho fortaleceram a fraternidade e a amizade.  Antes de dispersar-se pelos cinco continentes, o sinal de paz que os Irmãos trocaram foi muito efusivo e cordial.

O Irmão Seán, no momento final da missa, entregou, com a ajuda do Irmão Luís, uma relíquia de são Marcelino Champagnat a todos os participantes do Capítulo. A Eucaristia finalizou com o canto do Magnificat.

BREVES
* O Irmão Antônio Ramalho agradeceu à Comissão social pela festa de ontem.

* Recordou-se o aniversário da última aparição da Virgem de Fátima.

* Foi festejado o aniversário de nascimento do Irmão Eduardo López, capitular da Província de Madrid.

* Rezou-se pelo eterno descanso do Irmão Gonzala Buitrago, da Província marista da Colômbia, e do Irmão Paul Marc, de origem egípcia, da Província de l’Hermitage, recentemente falecidos.

* No momento de espiritualidade que deu início à primeira sessão, escutou-se a canção um coração sem fronteiras e se leram as palavras de Oscar Romero um futuro que não nos pertence.

* O Irmão Joseph Udeaja agradeceu a solidariedade expressada por algumas Províncias para com as Províncias mais jovens da África e Madagascar e a atenção dos dois últimos Conselhos gerais para com as suas necessidades.

* Nos próximos dias, realizar-se-á a foto oficial do Superior geral. Aquela colocada à disposição dos capitulares tem caráter provisório.

* Enviou-se uma mensagem capitular ao Irmão Quentin Duffy, antigo Vigário geral por dezoito anos, cheia de afeto, agradecimento e oração.    

* O Conselho, em nome do Capítulo, expressará, durante a próxima semana, o seu agradecimento a todo o pessoal das empresas que colaboraram na Casa generalícia. 

______________________________
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